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A população LGBTQIAP+ enfrenta desafios diários no seu cotidiano, sobretudo para 

manter o autocuidado orientado, visto que integra as minorias sociais com menor 

acesso aos seus direitos e serviços de saúde, de modo que não recebem a devida 

assistência, dentre outros fatores, pelos julgamentos de profissionais dos serviços de 

saúde. Tem-se, portando, que a discriminação, além de estar presente em diversos 

espaços da sociedade, é vivenciada também pela população LGBTQIAP+ nas 

instituições de produção do cuidado. Diante disso, estabelecida a relevância dessa 

temática, o presente estudo objetiva identificar na literatura a assistência que o 

profissional de enfermagem pode ofertar à população LGBTQIAP+ na Atenção 

Primária à Saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de cunho descritivo 

e exploratório, realizada nas bases de dados: Base de Dados em Enfermagem ( 

BDENF), Literatura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na 

biblioteca Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para o levantamento dos 

artigos foram utilizados os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Minorias 

Sexuais e de Gênero”; “Enfermagem de Atenção Primária”; “Atenção Primária à 

Saúde”, agrupados pelo operador booleano “AND”. A partir da análise dos estudos, 

evidenciou-se que o profissional de enfermagem tem papel indispensável na garantia 

de um cuidado digno e humanizado à população LGBTQIAP+. Essa assistência deve 

ser iniciada desde a atenção primária até o setor de alta complexidade, desse modo, o 

profissional de enfermagem deve ofertar assistência de qualidade, com respeito às 

diferenças, o que é imprescindível para promoção de saúde integral humanizada. Para 

tanto, é preciso que o profissional esteja qualificado para uma abordagem aberta e 

ampla às pessoas que buscam o cuidado. Portanto, conclui-se que as singularidades e 

políticas de saúde direcionadas à população LGBTQIAP+ são determinantes para a 

oferta de uma assistência integral que reconheça os contextos de vulnerabilidade e 

exclusão a que essa população está exposta. Embora ainda existam desafios a serem 

vencidos na atenção à saúde, o profissional de enfermagem possui papel primordial 

para a garantia do cuidado humanizado e proteção aos direitos da comunidade 

LGBTQIAP+. 
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